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01. Políticas linguísticas, ideologia e ensino de Espanhol como Língua Estrangeira (ELE) no Brasil; 

02. Modelos contemporâneos de ensino-aprendizagem de língua espanhola no Brasil; 

03. Os gêneros textuais orais e escritos na aula de espanhol; 

04. Pluralidade cultural hispânica no ensino-aprendizagem de língua espanhola; 

05. O ensino-aprendizagem da língua espanhola em perspectiva intercultural; 

06. Diferenças gramaticais entre o português e o espanhol e suas implicações para a aquisição da língua 

espanhola por brasileiros;  

07. O paradigma dos pronomes pessoais em língua espanhola; 

08. Vanguardas literárias latino-americanas; 

09. A competência leitora e a competência literária; 

10. O ensino de Espanhol para fins específicos: a língua espanhola nas negociações internacionais. 
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